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CARGA DE TRABALHO DE ENFERMAGEM EM UNIDADE DE CUIDADOS 

CORONARIANOS SEGUNDO O NURSING ACTIVITIES SCORE 

Rejane Reich, Clarisse de Moraes Maia e Silva, Simoni Chiarelli da Silva Pokorski, 

Marco Aurelio Lumertz Saffi, Claudia Motta Mussi, Dionisio Ferme, Debora Feijo Villas 

Boas Vieira, Eneida Rejane Rabelo da Silva 

 

Introdução: A preocupação com a carga de trabalho de enfermagem nas instituições 

hospitalares é crescente. Contudo, os estudos com indicadores que avaliem a 

condição clínica do paciente e a necessidade de cuidados que estes requerem são 

incipientes em cardiologia. Objetivos: Aplicar o Nursing Activities Score em uma 

Unidade de Cuidados Coronarianos (UCC) para avaliar a carga de trabalho de 

enfermagem e sua relação com os turnos de trabalho, assim como realizar a 

comparação do quadro de enfermagem existente com o projetado segundo o 

instrumento. Método: Estudo de coorte prospectivo realizado na UCC de um hospital 

público universitário em Porto Alegre, entre abril e junho de 2012. Foram incluídos 

consecutivamente pacientes de ambos os sexos, que permaneceram mais de 24 horas 

na unidade. Excluíram-se os pacientes em que o instrumento não foi aplicado em 

algum dos turnos pelo enfermeiro de plantão. Resultados: Foram realizadas 604 

medidas por turnos (197-manhã; 208- tarde; 199- noturno) e 249 considerando as 

avaliações para 24h, em uma amostra constituída de 61 pacientes. A carga de 

trabalho de enfermagem foi de, em média, 47,1% (±11,9) na análise por turnos e de 

50,8 % (±14,8) em 24h. O turno da tarde apresentou maior média NAS, em 

comparação aos demais. A carga de trabalho não foi correlacionada às variáveis idade 

e tempo de permanência na unidade. O motivo clínico de internação teve associação 

significativa com a carga de trabalho. Segundo o NAS, em média 2 e até 2,4 

profissionais de enfermagem são necessários para atenderem as demandas da 

unidade em estudo. Conclusão: O NAS demonstrou ser um instrumento aplicável em 

unidade coronariana, possibilitou mensurar a carga de trabalho de enfermagem e 

delinear a variabilidade das demandas nos diferentes turnos de trabalho. 

 

 

 

 

 

 


